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EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre

F6ra d'ella 4$000 trimestre

PClIgarnento o.d.io.rvio.d.o

Numero avulso 40 rs.

.-------�-- ----

i\guad8<J
Na RIL MDria fornece-s3 agua pa­

ra no.v1.03, nn Dntiga aguado. de José
Florecmo Duarte.

.

I�a���n��aa��a���a�Seccos e molhados �. rl!OI�ell.dm .Qiii�iDII ,
,

- � Vinho de jurubeba paulista-__Xarope vinho- �16 RUA DA CONSTI1UIÇAO 16 fj 80 de jurubeba paulista-Licor antipsorico deI� Mendes contra a syphilis em qualquer gruu-�
� Oleo calmante de s. Carlos do Pinhal para �
� uso interno e externo, contr� t()da� as dores, ,e=� o acreditado e procurado Pós Anti-hemorrhoi- �

=.'
darias; todos estes medicamentos 8ãc.;

apprU-I�'.".'.'� vados pela exma. Junta de hygiene du Rio de <

,"

� Juneiro ,

:

� PARECER
...

� DA EXMA, JUNTA DE HYGIENE ."
� DO RIO DE JANEIRO �
=- Os preparados no "r. Luiz Carlos de Arr-u �
� da Mendes são similares a tantos antros pue �
�3i são geralmente reconhecidos, receitados e não �� incerram priucipios nocivos que us condem- �>:;l

I =.' nem na pratica medica, p.•dendo ser Ilti.!isados �.'."� cO,mo aquell�" nos mesmos cns0s.;_ mas nao ccn-
�I � stitucm novidade alguma H nao ser que na �

� sua preparação entrem quasi esclusivamente �
� plantas do paiz , cujas qualidades elle pode me- �

�...
lho!' verificar e gflrHlltir lo que emprego

ando

i1"'�� productos importados cio !'straugeiro. "

� �I.nta central de 11ygieT:e publ.ica.e,m 21 de :"

= maio de 1883. O presidente mterino �
�

DR. JOSE BENICIO DE ABREU. �
� 'g��tb'lli!D.���. �a lWE;�I�:nW� �
� J11m. SI. LUIz Cal tOS de A. Mcudes.c=-S. �� Carlos do Pinhal, 15 de Junho de 1883.--Para �

�.J:�., oumprir
um dever de gratidâo dirijo a presente, i�.·.'".'.= acientificando que ha mais de dous mezes gozo '.

,,...;l perfeita saude, "'
,

� Podião chamar-me-c- o homem doente; era ��. tanto o meu soffrer , qnejá não tinha esperança �� de ficar bom de tantos males, qUE: me atormen �

� tavão por !nais de trinta, anuas. No erntanto �
� os seus Pos ANTI-HEMORRHOIDARIOS curarão- �,

� me! Oh que remedia, que beneficio para a hu- �
� manidade soffredora r =
� Presentemente, vivo hlegre e satisfeito, bem- ��
�"? dizend_u o' nome do descobr-idor de�s� infallivel �
� �'el.:e,llll ; h01H de �e tomar e sem pel'lgo_ de pre- �
=. ]lHIICar, o que affirmo pelo uso que fiz c a fé

1''-� do meu posto. .

� De Vm, amigo obrigado e criado

� Alferes T1WPHILO DE Assis LORENA. =
fi delegado de policia. �
� Blpe�iGI:ld&de �
� Para o,:" f(ue soffre�l c1ôn-s de c,abeça, o\�vido�, �

�. atordoaçoea, escirecnnento da VIsta, fastio sem l-i.·
saber fi causa, dôres de estornago e dos illtesti--

'.­uos : do quadril e do mal de escandecencia ou �.
hemorrhoidas, que é a causa de todos estes e=� outros soffl'imelltos, que affligem e martyrisam li!lIi'l

� a humanidade. basta lIsar àO$ pós anti-helllOrr- �
�� hoitlal'lOs do !?I'� J:<�I�Lchemanl.l, e�?ecial i�Rde �Cf]l,,:6 que desde 18/li e feJta e uaada. �o depOIS de �� eenteuares de b�Hls eUJ'a� é que fui sujeito ao �� exame da exnl.]unta de Hygiene do Hio de ,Ta- �

= w'iro, que approvou estes pós anti,hemorrhlli- �
�jg) �Iarics, que é uma combina<"ã.: de m<�.di('al1lélltos !!� lDnCCentes e de bom gosto· Cada vllIrlJ tem o

i'�� seu direetorio aSEignado pelo proprio e unico
.

� munilJlilador Luiz Carlos de Al'fu(la Mende� : .

ga que uhteye a sanct;ão imperial em favor ue seu =e?"",:i preparado. 1".""eroJ� y"'.

� CIDADE DO DESTERRO .i.

i D�!!;!,��!O I�� ,�8�!!!!� ��M!�. �Nas casas do mercado ns. 5 e 6 �:"� no Dia tle JaneIro na drogam de ISIlHL Co. �....

vende-se superior batatu inglezG a � l!les e Comp"na prpvinda de �. Paulo, na �
, �.� phaJ'macia e laboratorio de Luiz Carlos de (tj�

1201's. O kilo, cemgica de puro mi-
, i Arruda Mendes em S.Carlos elo Piulml.

.

�
1110 bl':lI1CO a �O() l·S. O kilo, litro 160 ';""'l������'���if,���!?\��f'����- - ;� t:;l�OO��<E�OO :i;{j..o;,M��.&�6:t.©'«ib\,:tj,!klb.Ew:lllS'.b·�'"
rs ervilha de Porto Alegre a 200rs ..
o kilo,cebolas muito boas e baratas.:
Nüo tem competellcia em preços.

Casa do Paiva
OProprietario d'este bem sortido e afre­

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Provincia, faz venda de todo o acti\W e pas­
sivo em boas condições, inclusivel � Predios
próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da Ifocha Paiva

Bom empr-ego de

capital
Traspassa-se as casas de pasto na

Praça do Mercado ns, 10 e 11; pa­
ra tratar nas mesmas.

ATTENCÃO
o

500:000$
A extraccão da 2 c::i grande loteria

da Córte ficou transferida para o dia
6 de Julho próximo futuro.
Acha-se bilhetes á venda nas ca­

sas de fazendas do abaixo assign (l­
do á rua do João Pinto n. 8 e 11.

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMP.t'\IAS

P....os dous oceanos

VENDE-SE

RUA DO JO"\O prNTO N. 8
Cornpleto sortimento de fazendas

e armarinho, como flanellas, case­
rniras, panos, cobertores, linhos,
lans, ehitas, morins, diagonDes,me­
rin6s, chalAs de 15, capas, fichús,ca­
misas, clwpéos, meias, lenços, co1-
letes,saias de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHElRG

lNNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

AttencãO
.o

Urna jéll1cha baleeira com todos os p('l'tClJ�
ces na casa do PAIVA.
nua da ConstituiçãO n. IGS_�.Tdos IT'7não & C.
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CORREIO DA TARDE 2

Joinville ás orgias dos bailes publicos; commettem I
toda sorte de turbuleucia, e desaca tão á mo-

I

ralidade do modo mais insolito.
A prova, do que vimos de dizer, demons­

trá-se pelo numero de processos submetti­
tidos a julgamento nas sessões do jUl'y;sen­
do quasi todos instaurados por factos crimi­
nosos, praticados naquelle districto; entre­

tanto que no de Join ville, onde a população
e numericamente muito superior, raros são

Ao exm. sr. dr. chefe de Policia recom­

mendamos O artigo abaixo transcripto da

«União, de Joinville.
« A ausencia de elementos destinados á

.

.

prevenção dos delictos, que infelizmente se

observa no mechanismo da nossa adminis­

tração policial, constitue, talvez, um dos

maiores flagellos no seio da sociedade bra­

sileira, principalmente se lançarmos as vis­

tas sobre as localidades onde a acção CiO

poder centralisado chega enfraqueeida pe­
las distancias territoriaes, ou pela, falta de

influencias pessoas.
boriosos e pacificos, vêem-se os mesmos,

E dest'arte segue-se que as circunscrip- obrigados pelo dever,a fazer' longas viagens,

ções quanto mais separadas e esquecidas do interromper suas profissões e a prejudicar
ponto onde emanão as attribuições dos gover- seus vi taes interesses, .pa ra com parecerem

na sede do termo, nerante os juizes e tribu­
nantes, tanto mais soffrem as transgressões naes, ora como testemunhas, ora como jura-
legaes, cujo resultado immediato é a alté- dos.

ração da tranquillidade, da vida e da pro- Não é certamente por tibieza das autori-

priedade, dades locaes que se dão as desagradaveis oc-
Prevenir os perigos e acautelar os direitos, currencias das quaes .nos occupamos; ao

individuaes ê.sem duvida, o que ha de mais' contrario, são ellas ate mnito zelosas no

importante nas prerogativas da policia; por- cumprimento de seus deveres, attento o cir­

quanto evita a perpetração do crime, que culo de drffiouida-les em que girão.
arrasta em suas funestas consequencies todos E nem pode essa ordem de funccionarios
os damnos. desern penha I' satisfactoriamente em taes lo-
Temos em vista com estas ligeiras consi- calidacles cargos aceitos pOI' grand= favor;

derações occuparmo-nos de uma parte desta por isso que, alem de não remunerados, ca­
comarca, que se vê prejudicada (como outros recem das necassarias garantias para firmar
muitos logares) pelo systema defectivo, ain- o prestigio da investidura.
da consagrado no direito criminal do paiz; Fazendo applicaçãq ao caso, vemos que o

podendo entretanto ser atenuado o mal se subdelegado de S< Bento por maiores que
assim aprouver á administração da proviu- sejão os seus esforços e desejos de bem ser­

cia. vir, como effectivamel�te parece ter dado
E' ao d istricto de S. Bento que nos refe-; provas, jamais compojtarà a excessiva tare-

rimos. fa de slla�missão; visto como, mantendo-se
Reinam alli constantemente a desordem e a: exclusivamente da profissão de agrioultnr,
anarchia promovidas .por colonos de diversas! por cuja rasão mera fura da séde do disti i­
nacionalidades, dotados do mà índole, e de cto; lhe e impossi vel acudir a todas exigen­
nenhuma educação social. 'cias do serviço publico qu� ali avulta pola
Aos domingos entregao-se os desord�iI:os' reluctancia dos turbulentos,

os crimes, P, durante este anno apenas um

indiciado inscreve-se no rol dos culpados.
Alem de outros incomrnodos, que seme­

lhantes factos dão á classe dos cidadãos la-

• _�
.

'J

da' carta achada em poder de Taddeu: tratou
.da brusca.partida Ue Pouzolles, partida que
Guilherme realisára unicamente velar de

mais pente.. pela vmva de André: finalmente
. discorreu sobre aquella guerra encarniçada
e terrível que só tinha pOl' causa uma carta

de amôr.

_:_Bastarn estas provas?-concluio ella.­
Tu não procuràs viúgaro rei André, tu não

.

serves o ré Luiz. Serves a tua proptia causa'
'.e vingas a ti proprio. Cede .. Não vai n'isso

O opprobrio e não te perdes inutilmente •

porque, COrDO bem sabes, o amor que vai

não volta.Nenhum poder fará Joanna voltar

aos teus braços, assim corno não ha força
que faça com que tomes a an.ar-rne corno

n'outro tempo amado-me ...

Durante a longa narração. Monu éal, não
desmentiu Odette urna uuica vez.

- Tens razão, Odctte, -disse cUe.-mas

não sabes que torturas soffri ouvindo-te. Si

cm logar das tUDS mãos eu tivesse entre as

Q'DETTE
TRADU'CÇÃÜ LIVRE

DE

Hor�acio Nunes
XII

o ASSEDIO DE AVERSA'

Em seguida falIou da primeira entrevista
do cavalleiro com Joanna de Nápoles, no

Castello de CEfef e nas subsequentes visitas
mysteriosas, e como na tomada d'Ascoli o

cavalleiro pensou mais nos Íntere,sses ca mi­
nha do que nos do rei da Hungria; lembrou
o ramo de oliveira que o cavalleiro guarda­
va com tantos desyelos e quo um dia eu

.

, •

1 V 10 II
a ramha,sem outro motivo de ruptura além

Segundo, consta-nos, não ha no referido
districto outro 'liberal que aceite a subdele­
gacia; assim pois lembrarnos aos Exmos.
81'S. Chefe de Policia e Presidente da pro­
vincia a g�ande conveniencia de commissio­
nar para este 'fim um militar prudente e

energico, pOI' cujo acto muito terá de agre.
decer o povo daquella localidade.

R�llniã� P��ul�r
Convida-se aos proprietarios,

commerciantes, imprensa e todos
os cidadãos nacionaes e estrangei­
ros, que se interessão pelo ponto de

partida da Estrada ele Ferro D. Pe­
dro I, a se reunirem amanhã, sabba­
elo, ás 6 horas da tarde, no CLUB 12
DE AGOSTO, á rua de João Pinto.

NOMEAÇÃO
Foi nomeado Q cidadão Zeferino Antonio

Rodrigues de Carvalho para exercer provi­
soriamente os officios de escrivão de Orphãos
e ausentes do termo de S, Sebastião de Ti­

Jucas.
, Como pôde s.ex. nomear interinamente

aquelle cidadão, quando o SI'. dr. Juiz de
Direito de 8. Miguel, segundo nos consta,
não deu boas informações a respeito do no-­

meado e sim a favor de um outro que tam­

bem requereu o logar.
S,ex. não attendendo ao digno juiz deu

pl'OV:IS, d� patl'?yinal' interesses politiccs do
munrorpio de Tijncas.
Andai' assIm .

�========;;;;;i;;;;==-====:=;;:;;;;;t

minhas um pedaço de rochedo, tel-o-hra
reduz.do a. põ. Disseste a verdade, Odette,
mas foste tu mesmo que me atiraste ao ca­

minho das ambições impossiveis ...Ouve-me:
eu não estabelecerei condições com a napo­
litana, porque praticaria urna traição; não
lhe abrirei as portas, porque seria uma co­

vardia. POSl>O defender-me. Espero soccorros

que não devem demorar-se Si me chegarem
esses soccorros, e si com elles vier a felici­

dade, juro i I' a :Avig'non pal'a oprigar o pap-:.1
. a desouei ar-rne dos vetos que fiz, e tu senis

minha IIIulher.
--Eu não creio mais em promessas, Gui­

lhcrrne. Ha muito tempo. quando andavas

fugi ti vo nos .A ppeni 110S, des pojado de tudn

até da tua armadura, fizeste promessas
eg-uad's. Acreditei n'ellas e soffri muito, En
era be11<1 eutão e tu me amaras: não havia

rasão para duvidar ....

(('011 tinúa)
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CORR,EIO DA TARDE 3

UMA NOIVA DE PUNH.\L

A «Sud-America», de Buenos-Ayres, re­
lata um crime horrível.
Eil-o:
«A autora do crime é uma joveri de 15

annos, filha de Spinelle, de nacionalidade
italiana, chamada Ernestin,a e que estava

prestes a casar- se com o joven Rosario Ray­
mondo Ernestina era uma bella rapariga, de
olhos negros maneiras desenvoltas, e intel­

Iigencia lucida, e para seu casamento seu

pai adiantou ao noivo a quantia de 10.000 ;

pesos m/c.
Estavam as bôdas neste estado, quando

na igreja só faltava o joven Rayrnond , De­

pois de longa espera o pai e a noiva apre­
sentaram-se ao Juiz de paz declarando que
o noivo não queria mais casar-se. Perante

o juiz declarou o noivo que Emestina estava

deshonrada e gravida. Tal foi a perturba­
ção da rapariga que perdendo de todo a

tranquillidade, puchou do seio um punha]
e cravou-o no ventre do seu pérfido noivo,
oausando-lhe grave ferida com quatro pol­
legadas de profundidade. Ernestina conser­

vou por longo tempo o punhal em attitude
de quem queria attacar de novo -seu digno
aggressor.

O estado do ferido é gra v issimo e não h a

esperança de salval-o.i
E' só o que rela ta aquella folha.

Que nobre ultrage! Mas o que iria fazer
-

a noiva armada de punhal para um enlace
. de dous coracões que se amavam, ella e

eUe?

Sentenciados á morte.

(Conclusão)

-Nesse momento trouxeram o almoco :.10

dois sentenciados.
•

-Que vinho quer tomar Correu ? perg'uu­
tou o coronel Trages, que se achava presen­
te.
-Nenhum, coronel.
-Tomt:l um calix de Porto.

-Obrigado, sr., eu nunca gostei de be-
ber.
-E você, Santana?
-Sim, sr.caceito. Eu não posso almoçar

sem vinho.
Immec iatameute serviu-se-lhes o almoco.
Os dois réos fizeram as honras á Helioga­

balo, sem apetito é verdade, porém mais

tranquillos.
Nós então n0S despeo imos, pal'a voltar

mais tarde, sahimos dalli. deixando-os com

outro padre, da nossa pa.ochia, e com um

dos officiaes da guarda. compadecendo estes
deus infelizes que, como dissemos, serão fu­
zilados amanhã, sexta feira, ás tres horas
da tarde, nas Piedras Coloradas. si até á
ultima hora não chegar a commutação da

pena, ordenada, pelo primeiro magistrado
da Republicá.

-Como, si em Montevidéo eu sabia o que
.se passava em casa, em Gualeguay.

-Sabia por cartas, não?
-Qual, nunca. me escrevem, nem eu tão

pouco.
-Então, como?
-Nunca falta quem dê noticias.
--E [você, Santana,que tal está 1
-Bem ......

-Que diz de Corrêa,
-Que não serve nem para rezar o credo,
-Porque? .

-Ha muito tempo que aprende, e ainda

Inão sabe.
-Do que serve aprendel-o. Que lucro

tenhe eu, em sabel-o, respondeu, rindo-se
. Corrêa.
-E você, Santana, sabe muitas orações?
-Sei algumas, sim senhor, porque minha assignados participão aos seus freguezes e

"«ahuelita) era muito beata. amigos desta e de outras praças que, ven-
-E _que tens que ver com tua «aVÓ}) derão ao socio Antonio Venancio da Costa.

.n'esta occasião, lhe interrompeu Corrêa, as ferragens, armarinho.drogas e outros ge-
-Tenho que ver o mesmo que. tens c.om neros existentes em sua casa, continuando

a tua. Minha «avozinha» era mUlto. amiga aliquidaçãO das dividas activas e passivas, a
de rezar, meu velho também, por ISSO cu

� cargo ao referido SOCIO.

sou «rezador», e de familia. \ Desterro, 1.0 de Julho de 1884.
Quer dizer Que para''':() padre é melhor I

discipulo que Correu ?
-Assim parece ...
-Eu pouco me importa com as orações, . Manoel M. daSilva,nem nunca me importei com �llas. Me

fariam grande favor em não repen l-as con­

tinuamente, disse Correa.
-Peço a Deus que me ampare, e mais

nada!
,I

(D':L PatriOJ.)

IMPERIAL HOSPITAL DE CARIDADE

VENDA DE PROPRIEDADE

De ordem do irmão provedor, faço publ ico
que se acham á venda dous terrenos sitos no s

lugares denomiuadoslciol/ugido eMac:ambú.
o primeiro com 13,5ffi e o segundo com 220
metros, cujos terrenos foram doados a este

Imperial Hospital de Caridade. ASSJrll corno
também se recebem 1 r.ipostas em carta fecha­

da, atê O dia 12do corrente mez, para venda
de uma mora da de casa, sita ti rua Alvaro de
Ca-valho 11.10.

I Consistorio da Irmandade do Senhor Bom
I Jesus dos Passos e Imperial Hospital de Ca­
ridade, em I" de Julho d�' 1884. - O secre­

tario, f.r:0t'7:I'do J. Esteves.

AO COMMERCIO

Virgilio José Vilella, participa ao com­

mercio em gerl, que vendeu sua casa de
neg0cio aos srs. Torres Aschs &, C., ficando
corno socio communditario e todo o seu activo
a cargo da referida firma.
Desterro, 4 de Julho de 1884.

Doutor Felisberto Elysio Bezerra Montene­
gro, Juiz d'Orphãos da Cidade do Dester­
ro, Capital da Provincia de Santa. Catha­
riria por Sua Magestadc Imperial a quem
Deus Guarde &.

Faço saber a todos que o presente Edital
virem, que, no dia 31 do corrente rnez, se

Ira-de vender em hasta publica uma morada
de casa, si ta á rua de Iguape Il'esta cidad e
n." 25 e 25A,avaliadas ambas por seiscentos
milreis;bem como' um bote avaliado por cen­
to cincoenta mil reis, pertencentes ao casal
inventariado de José da Silva Santos, para
pagamento dos credores Francisco José La­
undes, Alexandre Carlos Vianna, já falle­
cido, e Anacleto José Monteiro & Compa­
nhia, cuja arrematação terà logar na sala
das audiencias d'esta cidade, sendo a pri­
meira praça no dia 29, a s"gunda no dia 30.
e a ultima no referido dia 3i,pelas 11 horas
da manhã. E para que chegue ao conheci­
mento de todos se mandou passar (I presente
Edital, que será affixado no legar do costu­
me e publicado pela imprensa d'esta cidade.
Desterro, 7 de Julho de 1884, Eu Antonio
Thomé da Silva, Escrivão d'Orphãos o es­

crevi,-FeUsberto Elysio Bezerra Montenegro,

T01"res A schs & C.

Partici pão ao comrnercio d'esta praça e

fora d'ellu, que comprarão ao sr. Virgilio
José Vilella asua casa de negocio de seccos

molhados. ficando o referido sr, como socio
cornmauditario e todo o seu activo a nosso

cargo
Desterro 4 de Jul.ho de 1884.

Curso primario
Custodio Teixeira Raposo e Léon Eugenio

.

Lapagesse, professores do Instituto Litterario
eNormal, p a. r t i c i pão ao publico que

resolverão abrir uma aula de instrucção
primaria que,a contar do dia4 de julho,func­
cionarà todos os dias úteis, das 9 horas da
manhã ás 2 da tarde, á rua da Trindade n. 9.

com o fim especial de preparar alumnos pa­
ra o curso secundario do Instituto.

MENSALIDADE •••••••••••••••3$000

Curso sacundario

No mesmo estabelecimento, á tarde, os
lentes do Instituto leccionão todas as ma­

terias do curso secundario.musica e desenho,
mediante ajuste.
N.B.-O curso secundario é independente

tio primário .

Q-UEHORROR!

•

OSABAIXO

cada uma fivela para vestido

NO RAMALHETE CATHARINENSE

LUIZ RENE & C.

Costa &. C,

competentemente autorisado pelos proprieta­
rios, vende os dous prédios sitos á rua do

Príncipe, _sendo um em que mora e outro

recentemente edificado, na frente do mar.
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CORREIO DA TARDE

tOBKODO� rl��O�
OAL

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

�� R U A D � P R I N � I P E j�
E�t� im��rt�nt�, n�v� � ��m m�ntan� ��t�n�l��im�nt� a�n�·�� a Oi����i���·

DO �VBL�GO ,�(@)� �It�® �A�� �,��B.O�w
no qual encontrar-ao, não só asseio e prornptidao, COIllO

lambem barateza nos preços de seus qencros. Ha campainhas electricas em todos os quartospara
commodidade dos Srs. Hospedes. Iiiurninação a [jaz.

�!iAaMA@�A
E

DROGARIA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,
preparados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

.

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas.
mamadeiras,

seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra o vene­

no das cobras e muitos outros artigos pOl
preços sem competencia; garantindo-se a

legitimidade de todos os preparados que S3-

hirem desta pharmacia. '

Deposito dos legitimos preparados France­

zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.
15 RUA DO PRINCIPE 15

LAGUNA
\I Iiaulino HO?'ln

Neste muito conhecido estabele-
cimento ha sempre em deposito I Soberano e infallivel medicamen­
grande q:uantidad�, que se vende I to contra toda é� sorte de febres, evi-
ali por 16$800 omoio, excedente a 8 tando as recahidas tam frequentes
embarcado de uma s6 vez 14$400, nessas rnolestias. A efficacia cons-

.,

no po�to desta cidade 19$200. O seu tantemente reconhecida d'esse pro­
proprietario encarrega-se de m�n- digioso especifico, o tem tornado
d?l-a a qualquer porto da proviu- muitíssimo aconselhado pelos Srs.
eIa mediante contracto. I Facultativos como o unico remedio

CAMILLC' LOPES D'ALCANTARA
para combater todas as febres.

TINTt1ltARIA Vende-se unicamente na

Rua do Principe n. 90
João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças de Cél­

bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

REMEDIO

contra sezões

Preparado pelo Pharmaceutico

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN

15 Rua do Pr-íncipe 15
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Z
c ..A. Gruner

recebeu completo sortrmento de roupas pl'O­
pl'Hl.S para a presente estação, e vende-as

por pl'eços muito cornmodos.
.

20 liU.:\. DO PRI�CIPE 20
ALP"AIATARIA E H,OUPA FEITA

preparadas em latas grandes a 6$ A

6$500 a lata conforme a cor.

I Ditas em latinhas d(' 500 grarnmas
a de 1 kilo a 500 rs. r 1 $XJO.
Encontra-se nu armazem de soe-

C0S e molhados em frente i o largo
da altandegn.

J:JEF{Kú1_'\. uLlVElRA]

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


